
Rio Doce: A 'morte matada' do que 
já sofria de 'morte morrida’   

 

O rompimento da barragem da 
Samarco 



- Em 05 novembro de 2015, ocorreu o pior tragédia da 
mineração brasileira no município de Mariana, em 
Minas Gerais. A tragédia ocorreu após o rompimento da 
barragem  de Fundão,  da mineradora Samarco, que é 
controlada pela Vale e pela BHP Billiton (Austrália); 
 
- O rompimento da barragem provocou uma enxurrada 
de lama que devastou o distrito de Bento Rodrigues, 
deixando um rastro de destruição à medida que 
avançou pelo Rio Doce; 

- Foram liberados 62 milhões de metros cúbicos de 
rejeitos de mineração. 
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- Segundo a Samarco, foram revegetados quase 

3 milhões de m² – equivalente a 406 campos de 

futebol – das margens dos rios Gualaxo e Doce, 

entre Mariana e a Usina Hidrelétrica Risoleta 

Neves, localizada entre as cidades de Rio Doce e 

Santa Cruz do Escalvado. 

 

- Esta etapa do trabalho promove a melhoria das 

condições do solo e possibilita ações futuras de 

recuperação do solo, minimização de dispersão 

de poeira e auxilia na contenção de sedimentos 

para os cursos d’água. 

- No plantio, foi semeado um mix de 

sementes de gramíneas e 

leguminosas, espécies de 

recobrimento rápido da área, que 

contribuem para evitar a erosão. - 

Estas plantas auxiliam, ainda, na 

melhoria das condições químicas, 

físicas e microbiológicas da lama, 

preparando a área para as ações 

definitivas de recuperação. 

- Em fevereiro, foi iniciada a 

segunda etapa desta revegetação, 

com mais 600 hectares, que 

receberão o mesmo mix de 

sementes, e a previsão é de que os 

trabalhos sejam concluídos em 

cerca de 90 dias. 





Minas já sofreu com outros rompimentos de barragens: 
Rompimentos semelhantes aos da barragem de Fundão, da 

mineradora Samarco no distrito de Bento Rodrigues, entre Mariana 

e Ouro Preto, veja alguns exemplos. 

 

1986. Rompimento da barragem de rejeitos da Mina de Fernandinho, 

em Itabirito, na região Central, é o registro mais antigo desse tipo de 

acidente no Estado. Sete pessoas morreram. 

  

2001. Barragem da Mineração Rio Verde se rompe em Macacos, distrito 

de Nova Lima, na região metropolitana da capital. Cinco operários 

morrem no acidente que atingiu 43 hectares e assoreou 6,4 km do leito 

do córrego Taquaras. 

Em 2001, cinco 
operários morreram 
em rompimento 
ocorrido em 
Macacos, MG. 
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2003. Em 29 de março, em Cataguases, na Zona da Mata, a barragem de 

um dos reservatórios da Indústria Cataguases de Papel Ltda se rompe, 

liberando no córrego do Cágado e no rio Pomba cerca de 1,4 bilhão de 

litros de lixívia (licor negro), sobra industrial da produção de celulose. O 

acidente afetou três Estados, deixando 600 mil pessoas sem água. A 

Fundação Estadual de Meio Ambiente (Feam) começa então a fiscalizar 

barragens no Estado. 

  

2007. Em Miraí, na Zona da Mata, uma barragem da mineradora Rio 

Pomba Cataguases se rompe, atingindo bairros de Miraí e Muriaé, na 

mesma região. Mais de 4.000 moradores ficaram desalojados, e ao menos 

1.200 casas foram atingidas. 
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2014. Em 26 de agosto, um operário da Vale morre e outro 

se fere no desabamento de um túnel na Mina do Pico, em 

Itabirito. Os trabalhadores estavam fazendo o aterramento de 

um túnel quando houve um deslizamento de terra. 

  

2014. Uma barragem da Herculano Mineração se rompe em 

10 de setembro e soterra os operários que realizavam a 

manutenção no talude de uma barragem de rejeitos 

desativada. 

  

Mundo: 

Em 2010, um reservatório com lixo tóxico da produção de 

alumínio se rompeu na Hungria, no Leste Europeu. Quatro 

pessoas morreram.  

A China registrou inúmeros acidentes dessa natureza nos 

últimos anos, alguns com mais de 200 mortos. 

 



Auditoria atesta que barragem da CSN não 

oferece riscos! 

CSN pede elevação da barragem de Casa de 

Pedra em mais de 10 metros, inicia uma 

polêmica e longa discussão em Congonhas! 

Obras deixam Casa de Pedra estável, mas 

comunidade precisa de treino 


